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Cairbar

Schutel
Fundou o Centro Espírita "Amantes
da Pobreza", (hoje "O Clarim"), o jor-
nal "O Clarim" em 1905 e em 1925 a
Revista Internacional de Espiritismo.

Programação completa nas páginas 6 e 7

José

Herculano

Pires
Também chamado do "O apóstolo de
Kardec", foi o que podemos conhe-
cer de homem múltiplo. Filósofo,
educador, jornalista, escritor, roman-
cista, poeta e fiel tradutor das Obras
Básicas da Doutrina Espírita.

Tema do mês

Livre arbítrio e responsabilidade
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24 anos de tradição

É, pois, um dever de todos os espíritas
sinceros e devotados repudiar e desapro-
var abertamente, em seu nome, os abusos
de todo gênero que pudessem comprome-
tê-la (a Doutrina Espírita), a fim de não lhes
assumir a responsabilidade. Pactuar com os
abusos seria acumpliciar-se com eles e for-
necer armas aos adversários. (Allan Kardec,
Revista Espírita, jun/1865 - Nova tática dos
adversários do Espiritismo)

Agosto normalmente se apresenta
como mês de inquietação e turbulência
tanto no mundo corporal como no mun-
do espiritual. Neste tempo, onde nitida-
mente vivemos instantes de transição, os
fatos se avolumaram e para não fugir a
regra, uma vez que somos parte deste
universo encarnado e desencarnado, a co-
munidade espírita, que já vive ambiente
instável em várias de suas instituições, se
viu as voltas com mensagem psicografa-
da atribuída a personagens destacadas do
cenário político nacional e também com
assuntos relacionados à assistência espi-
ritual aos animais.

Foi estabelecido o alvoroço diante da
situação. Frequência e rapidez da mídia ele-
trônica e dos meios de comunicação alcan-
çam pessoas e grupos e a avidez para posi-

cionamentos e respostas provoca o movi-
mento das comunidades, gerando onda de
inquietação e deslocando o foco das ativi-
dades prioritárias. A liberdade e a caridade
sempre usadas como apanágio para a bus-
ca de espaços por livre atiradores se tornam
entraves para o exercício da razão. A isen-
ção e a conivência normalmente surgem,
sem avaliar responsabilidades.

Como fazem falta o estudo e o conheci-
mento, a coerência e a segurança, o com-
prometimento e a fidelidade para com a
codificação espírita. Esmorecer e deixar
como está para ver como é que fica, é des-
considerar Leon Dennis quando afirmou
que "o espiritismo será o que dele fizerem
os seus profitentes"...

Com relação à mensagem mediúnica,
diversos companheiros se adiantaram para
esclarecer situações como a necessidade de
avaliação do médium e do espírito comuni-
cante, as comunicações apócrifas perturba-
doras, o oportunismo para manifestações
que suscitam temor e ansiedade, a incom-
patibilidade de ideias do desencarnado em
relação a sua existência. As mensagens têm
que ser analisadas sob o crivo da lógica e
da razão.  Bom lembrar que o espírito ben-
feitor se serve da comunicação para sem-
pre motivar o bem e a paz, nunca a discór-
dia, a dúvida, o terror ou a desunião.

Sobre a questão da assistência espiritu-
al aos animais a Use se manifestou a res-
peito (veja comunicado nesta edição).  A
assistência espiritual é diferente entre ho-

mens e animais, pelo fato de que a causa
das enfermidades humanas estão relacio-
nadas aos desequilíbrios morais e intelec-
tuais do ser, coisa que não acontece com os
animais, logo ela deve ser completamente
diferente.

Assim, diante da crise e da transição, é
fundamental atender aos objetivos e finali-
dades dos espíritas e da casa espírita que
são o estudo, a difusão e a prática do espiri-
tismo, sempre atentos ao Evangelho de Je-
sus, recordando as observações do espírito
Erasto (Cap. XX de O Livro dos Médiuns):
"Ao aparecer uma nova opinião, por me-
nos que vos pareça duvidosa, passai-a pelo
crivo da razão e da lógica. O que a razão e o
bom senso reprovam, rejeitai corajosamen-
te. Mais vale rejeitar dez verdades do que
admitir uma única mentira, uma única teo-
ria falsa". O orai e vigiai cabe aqui como
termo de responsabilidade, é prudente des-
tacar o vigiai.

"Segue-se que a opinião de um Espírito
sobre um princípio qualquer não é consi-
derada pelos espíritas senão como uma
opinião individual, que pode ser justa ou
falsa, e não tem valor senão quando é san-
cionada pelo ensino da maioria, dado so-
bre os diversos pontos do globo". (Revista
Espírita, 1865)

"Mas nunca será demasiado repetir: não
aceiteis nada cegamente. Que cada fato seja
submetido a um exame minucioso, aprofun-
dado e severo." (O Livro dos Médiuns - Kar-
dec - item 98)

Gestão de crise e transição

Av. João Goulart, 379 - Ribeirão Preto - SP
Telefones: (16) 3976 2044 e 3976 2046

www.portglass.com.br
alexandre@portglass.com.br
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  Tema do mês da USE

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

JANEIRO: DEUS JULHO: COMUNICABILIDADE COM OS ESPÍRITOS

FEVEREIRO: EDUCAÇÃO SEXUAL À LUZ DO ESPIRITISMO AGOSTO: DEPRESSÃO - UM OLHAR ESPÍRITA

MARÇO: IMORTALIDADE DA ALMA SETEMBRO: LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE

ABRIL: SUICÍDIO OUTUBRO: RELACIONAMENTOS E TECNOLOGIA -  (O exercício da convivência saudável)

MAIO: REENCARNAÇÃO NOVEMBRO: PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS

JUNHO: ABORTO DEZEMBRO: JESUS E ÉTICA

TEMA CENTRAL:  DOUTRINA ESPÍRITA E ATUALIDADE

Tendo liberdade de pensar, temos
igualmente a liberdade de obrar. O livre-
arbítrio é apanágio intrínseco da criatura
humana.  Aceitar que seja a vida guiada
por um determinismo onde todos os acon-
tecimentos estão fatalmente preestabele-
cidos é raciocinar de maneira ingênua, sim-
plória, porque, se assim fosse, o homem
não seria um ser pensante, capaz de to-
mar resoluções e de interferir no progres-
so. Seria apenas uma máquina robotiza-
da, irresponsável, à mercê dos aconteci-
mentos. Quando resolvemos fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa, a nossa consci-
ência sempre nos alerta a respeito, apro-
vando-nos ou censurando-nos. Apesar de
essa voz íntima nos alertar, sempre usa-
mos o que foi decidido por nossa vontade,
ou livre-arbítrio. Nada nos coage nos mo-
mentos de decisões próprias, daí ser cor-
reto afirmar que somos responsáveis pe-

Os tempos
Os tempos já são chegados
Assim nos falava Jesus
Não fiquemos abismados
Cultivemos paz e luz!

Espalhemos o amor
Neste mundo conturbado
Onde a presença da dor
Está quase por todo lado!

Façamos a nossa parte
Divulgando a doutrina
Fazendo dela uma arte
Que a todos nós ensina!

É assim que venceremos
As batalhas do porvir
E com Jesus seguiremos
Os tempos que hão vir!

Léia Conceição Aparecida Panoni

los nossos atos, que somos os construto-
res do nosso destino. O livre-arbítrio pode
ser desse modo, definido como a faculda-
de que tem o indivíduo de determinar sua
própria conduta, ou seja, a possibilidade
que ele tem de, entre duas ou mais razões
suficientes de querer ou de agir, escolher
uma delas e fazer que prevaleça sobre as
outras.

Embora, nas primeiras fases da vida,
seja quase nula, é a liberdade, que se de-
senvolve e muda de objeto com o desen-
volvimento das faculdades do indivíduo. A
liberdade é a condição necessária da alma
humana, que não poderia construir seu
destino, caso não a desfrutasse. A livre
vontade que tem o Espírito de agir, o livre-
arbítrio, exerce-se principalmente nas re-
encarnações. Escolhendo tal família, cer-
to meio social, ele sabe de antemão quais
são as provações que o aguardam, mas

"Não faço o bem que quero, mas o mal que não quero". Paulo; Romanos 8:19

Livre arbítrio e
responsabilidade

A USE é a entidade coordenadora e representativa do movi-
mento espírita do Estado de São Paulo no Conselho Federativo
Nacional da Federação Espírita Brasileira - CFN/FEB. Sua finali-
dade, além de representar e promover a união dos espíritas pau-
listas, é difundir o Espiritismo nos seus aspectos filosófico, cien-
tifico e religioso com base nas obras codificadas por Allan Kar-
dec.

Para atender a sua finalidade, a USE oferece suporte concei-
tual e esclarecimentos sobre os princípios e valores espíritas, co-
laborando para se evitar interpretações equivocadas e práticas
estranhas ao corpo teórico-doutrinário do Espiritismo apresen-
tados nas obras fundamentais de Allan Kardec.

Nesse sentido, a USE, representada por sua presidente Julia
Nezu, foi procurada para participar de uma entrevista do progra-
ma Fantástico da Rede Globo, para expressar-se com relação às
práticas e atividades desenvolvidas por um grupo localizado na
capital de São Paulo que alega prestar serviços de assistência es-
piritual a animais e receber mensagens mediúnicas sobre a situ-
ação dos mesmos para reconfortar os seus donos.

A assistência espiritual objetiva favorecer o equilíbrio orgânico
e psíquico dos seres atendidos, conforme o merecimento, a neces-
sidade e a capacidade de cada um para assimilar esses benefícios.
As causas das enfermidades de animais e homens são, naturalmen-
te, distintas e esse fato impede a afirmação de que se trata da
mesma assistência espiritual.

Com relação às mensagens psicografadas sobre a situação
das almas dos animais, novamente exige-se ponderação na aná-
lise. Sabe-se, por meio dos ensinamentos contidos nas obras
de Kardec (como na questão nº 600 de O Livro dos Espíritos),
que o princípio inteligente que animou corpos de animais não
são errantes como os Espíritos humanos e são aproveitados
em nova encarnação "quase que imediatamente" após o seu
desencarne. Uma vez que não possuem livre-arbítrio e não per-
manecem na condição de errantes, qualquer mensagem afir-
mando descrever como se encontram esses seres no plano es-
piritual é altamente questionável sob a perspectiva doutriná-
ria.

A USE respeita toda e qualquer opinião divergente sobre o
assunto e tem plena convicção de que todos os assuntos são
passíveis de serem mais estudados e desenvolvidos, porém não
se exime de expressar o respectivo entendimento conforme a
base teórica do Espiritismo.

Adicionalmente, disponibilizamos dois textos que exploram
diretamente o assunto da entrevista: 1) A RELAÇÃO ENTRE A
ALMA DOS ANIMAIS E O HOMEM - por Fernando Porto. Dispo-
nível em http://useregionalsp.com.br/portal/orientacao-dou-
trinaria/248-a-relacao-entre-a-alma-dos-animais-e-o-homem.-
2) ANIMAIS NA ERRATICIDADE: HÁ ESPÍRITOS DE ANIMAIS NO
MUNDO ESPIRITUAL? - por Andre Ariovaldo. Disponível em
http://www.andreariovaldo.com.br/animais-mundo-espiritual

POSICIONAMENTO DA USE NA MATÉRIA DO FANTÁSTICO
 SOBRE ATENDIMENTO ESPIRITUAL A ANIMAIS.

compreende,
igualmente, a
necess idade
dessas prova-
ções para de-
senvolver suas
qualidades, cu-
rar seus defei-
tos, despir-se
de seus pre-
conceitos e vícios. Essas provações podem
ser também consequência de um passa-
do nefasto, que é preciso reparar, e ele as
aceita com resignação e confiança. O fu-
turo aparece-lhe, então, não em seus por-
menores, mas em seus traços mais sali-
entes, isto é, na medida em que esse fu-
turo é a resultante de atos anteriores. A
liberdade e a responsabilidade são cor-
relativas no ser e aumentam com sua ele-
vação. É a responsabilidade do homem

que faz sua dignidade e moralidade. Sem
responsabilidade, o homem não seria
mais do que um autômato, um joguete
das forças ambientes. A noção de morali-
dade é, pois, inseparável da de liberda-
de. "Se somos livres na semeadura, so-
mos escravos na colheita", esta frase de
Jesus é uma alusão à lei de ação e reação,
que rege a nossa vida e nos lembra que
toda ação gera uma reação característi-
ca, que virá, mais tarde, sob a forma de
colheita. A liberdade de fazer o que se
quer está condicionada à liberdade de fa-
zer o que se deve. Daí a admoestação do
meigo rabi da Galiléia : "Orai e Vigiai para
não cairdes em erro ".

Maria Helena Duarte
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PALESTRAS USERP - SETEMBRO/2015 - TEMA: LIVRE ARBÍTRIO
DATA HOR. SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

06 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO ADAURI ANTONIO CAMACHO

08 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

09 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA MARIA HELENA DUARTE

09 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ ANÉSIO APARECIDO JOTTA

09 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA DAVID ROBERTO FLORIM

09 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO IVANIR FERNANDES PASSOS

10 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

11 - SEX 20:00 S E MARIANO DO  NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA MARIA HELENA DUARTE

13 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO MARLI FABRIS

14 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

14 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA DENIZART CASTALDELLI

14 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA

14 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

15 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE NILZA TERESA ROTTER PELÁ

15 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

15 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

15 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO MAURO LUIZ MEIRELES

16 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JAIME ANTÔNIO DA SILVA

16 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE FRANCISCO SÉRGIO NALINI

16 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ANÉSIO APARECIDO JOTTA

17 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ADILSON SANTOS ARAUJO

18 - SEX 20:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO NEUSA MARIA LODI

19 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOÃO BATISTA BORESSO

20 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO

21 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA DAVID ROBERTO FLORIM

21 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO ADILSON SANTOS ARAUJO

21 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

21 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

21 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 MAURO LUIZ MEIRELES

21 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

24 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

24 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

24 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ARI CORREA LEITE

25 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

25 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 ARI CORREA LEITE

25 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS BENEDITTO F MARQUES

25 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA JORGE JOSSI WAGNER

26 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

27 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JORGE JOSSI WAGNER

28 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

28 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ARI CORREA LEITE

28 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO MURILLO RODRIGUES ALVES

28 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

29 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS BENEDITTO F MARQUES

29 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA BASÍLIO LEME

29 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

30 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA GERALDO VALADARES

30 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

30 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA ADAURI ANTONIO CAMACHO

30 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

30 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 VERA LÚCIA C R SOUZA
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(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL

www.imoveisdonega.com.br

  Artigo   Educação

O Divino Mestre deixou claro as condi-
ções para aqueles que o seguissem: "Se a
mim me perseguiram, também vos perse-
guirão (João 15:20)". A razão pela qual nos
precaveu é que a falta de justiça é uma das
condições inerentes ao estágio de provas e
expiações do nosso mundo, onde as noções
de justiça ainda são precárias. A exiguidade
de visão espiritual faz com que as criaturas
enxerguem a justiça através do egoísmo que
ainda lhes é próprio, no estágio evolutivo
que se encontram. Portanto, a causa das
perseguições não é a justiça, mas a falta
dela, pois justiça é um princípio moral que
se manifesta em atitudes quanto ao direito
de cada um. Na ausência desse princípio
moral que alarga as noções de justiça para
além das leis puramente humanas, é natu-
ral a perseguição àqueles que se portam de
maneira diferente.

Quando o ser entra em contato com os
ensinos de Jesus, passa por uma reavalia-
ção de seus valores ao entender que o amor
está acima da justiça do mundo. Esse é o
principal desafio do cristão, pois a doutrina
cristã parece indicar a contra-mão dos ca-
minhos do mundo, porquanto exalta o hu-
mildes e humilha o orgulhosos; os que cho-
ram serão consolados; os mansos serão
herdeiros da Terra; os últimos serão os pri-
meiros; os perseguidos pela justiça, terão o
reino de céus. Pautar a vida por essa inver-
são dos valores mundanos pode causar des-
conforto, porque a criatura estará reman-
do contra a correnteza do mundo. Assim,
pode sentir-se "perseguido, mas não de-
samparado; abatido, mas não destruído"
(Paulo 2Coríntios 4:9).

O estilo de vida que passa a ter parece
afrontar aqueles que vivem desconectados
de sua realidade espiritual. Sua benevolên-
cia, olhando o mundo pela ótica da com-
paixão, desnuda as chagas dos orgulhosos
que desejam se sobrepor aos outros; sua
indulgência para com as imperfeições alhei-
as, mostra a imaturidade dos valentes que
procuram dar o troco a qualquer preço; seu
perdão sincero às ofensas que recebe, ex-
põe os hipócritas que vivem de aparências
remoendo suas dores; sua prática da justi-
ça exemplificada com amor ao próximo e
caridade, despe as máscaras dos insaciáveis
que acumulam exaurindo os mais fracos

para satisfação de suas paixões. (OL, Ques-
tão 886)

Enquanto isso, mergulhados na corren-
teza material, muitos permanecem crucifi-
cados nas vitrines do mundo, olhando atra-
vés do duro vidro da realidade: o celular
novo para contatar amigos virtuais imagi-
nando afugentar a solidão; a roupa nova
para ostentar uma condição que não vive;
os calçados da moda para pisar numa reali-
dade que não é a sua; as joias caras para
ornar o corpo e sentir-se valorizado peran-
te os demais; os cométicos que enfeitam e
disfarçam as imperfeições externas para
encobrir as realizações que precisa fazer no
íntimo; o carro novo para transitar longe de
sua realidade espiritual, distante do proje-
to divino de depuração, de progresso idea-
lizado para cada ser. E no sofrimento que a
própria pessoa se condena por escolher
navegar na correnteza do mundo, vêm as
lágrimas do inconformismo, da revolta e o
sangue do desespero e da violência.

Quanto àqueles que seguem os ideais
do Cristo, além da correnteza externa que
lhes atiram as farpas da incompreensão, ain-
da têm outra correnteza contrária para re-
mar: a interna. A consciência desperta para
os novos valores de sua realidade espiritu-
al, lhe indicam a cada instante através do
"vigiai e orai" (Mateus 26:41), as suas reca-
ídas nas tendências mundanas adquiridas
noutras existências. É também consigo
mesmo que necessita praticar a caridade,
vislumbrando a extensão do caminho a ser
percorrido sem desanimar, valorizando cada
pequeno passo na direção do bem; é a si
mesmo que precisa perdoar com urgência,
deixando de ruminar cobranças contra si,
que espalharão as doenças em seu corpo,
que arruinarão com seu humor repelindo
as pessoas à sua volta.

Contra as vertentes externas do mundo
material e as vertentes internas de sua cons-
ciência, o cristão desperto rema sintoniza-
do com o bem supremo que lhe enviará, a
todo momento, o auxílio necessário, a for-
ça precisa aos braços para continuar reman-
do sem desânimo, porque possui a certeza
interna de estar na direção do reino dos
céus.

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com

Estudar para conhe-
cer, saber alguma coisa
que existe, está ali, mas
não conhecemos. Essa
deveria ser a nossa bus-
ca incessante. E há tantas
coisas que não sabe-
mos... Será que faz dife-
rença? Pode ser a distân-
cia entre o desespero e a
felicidade. Kardec ilustra
essa ideia no capítulo 1
(item 62) da Gênese.

"Parte para destino longínquo um na-
vio carregado de emigrantes. Leva homens
de todas as condições, parentes e amigos
dos que ficam. Vem-se a saber que esse
navio naufragou. Nenhum vestígio resta
dele, nenhuma notícia chega sobre a sua
sorte. Acredita-se que todos os passagei-
ros pereceram e o luto penetra em todas
as suas famílias. Entretanto, a equipagem
inteira, sem faltar um único homem, foi
ter a uma ilha desconhecida, abundante e
fértil, onde todos passam a viver ditosos,
sob um céu clemente. Ninguém, todavia,
sabe disso. Ora, um belo dia, outro navio
aporta a essa terra e lá encontra sãos e
salvos os náufragos. A feliz nova se espa-
lha com a rapidez do relâmpago. Exclamam
todos: 'Não estão perdidos os nossos ami-
gos!' E rendem graças a Deus. Não podem
ver-se uns aos outros, mas correspondem-
se; permutam demonstrações de afeto e,
assim, a alegria substitui a tristeza."  No
caso, acreditar que todos estavam mortos
representou a tristeza e o luto de muitos.
Sabê-los vivos fez toda a diferença. Saber
de algo que não se sabia mudou comple-
tamente a vida daquelas pessoas. Mas Kar-
dec foi além com essa analogia, relacio-
nando-a com o conhecimento sobre a vida
após a morte: "Tal a imagem da vida ter-
rena e da vida de além-túmulo, antes e
depois da revelação moderna. A última, se-
melhante ao segundo navio, nos traz a boa

nova da sobrevivência
dos que nos são caros e
a certeza de que a eles
nos reuniremos um dia.
Deixa de existir a dúvida
sobre a sorte deles e a
nossa. O desânimo se
desfaz diante da esperan-
ça." A passagem da igno-
rância para o saber é
obra de cada um. Depen-
de de nosso empenho e

esforço no estudo e reflexão. Esse é o caso
citado por Kardec, da Revelação Espírita so-
bre a imortalidade. Tivemos a benção da
revelação, mas quanto precisamos ainda
ler, refletir, analisar, relacionando-a com as
ideias científicas já desenvolvidas, pensan-
do com a lógica e a curiosidade sadia, para
buscar a compreensão das leis que dão a
base para a nossa vida?

Isso se aplica não só às nossas próprias
buscas do conhecimento, mas também
àquelas que podemos ajudar outros a rea-
lizar. Educar é, em grande parte, possibili-
tar que tudo aquilo que já foi descoberto,
revelado, construído, possa ser apropria-
do pelos outros, para que se torne não só
conhecido, mas vivenciado. E isso se apli-
ca a todo conhecimento e, claro, também
ao da Doutrina Espírita.

Marlene F. C. Gonçalves

Ignorância e saber"Bem-aventurados os que são
perseguidos por causa da justiça,
porque deles é o reino dos céus".

(Mateus 5:10)
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42ª FLERP - Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto

Léon Denis nasceu em Foug (França),

em 1º de janeiro de 1846, e desencar-

nou em Tours (França), em 12 de abril de

1927.

A falta de recursos de sua humilde fa-

mília o levou a interromper os estudos

ainda jovem, mas, tempos

depois, sua energia e força

de vontade permitiram que

ele aprendesse Desenho,

História, Geografia, Ciênci-

as Sociais e Contabilidade.

Sempre atento a questões

filosóficas e religiosas, Léon

Denis teve seu primeiro

contato com o Espiritismo

aos 18 anos, ao ler O livro

dos espíritos, de Allan Kar-

dec.

Herculano Pires na apre-

sentação do livro "Vida e

obra de Léon Denis", de au-

Léon Denis será o escritor
homenageado na 42ª FLERP

toria de Gaston Luce, diz que "Léon De-

nis foi o consolidador do Espiritismo. Não

foi apenas o substituto e continuador de

Allan Kardec, como geralmente se pen-

sa. Denis tinha uma missão quase tão

grandiosa quanto à do Codificador. Cabia-

lhe desenvolver os estudos

doutrinários, dar continui-

dade às pesquisas mediúni-

cas, impulsionar o movi-

mento espírita na França e

no Mundo, aprofundar o as-

pecto moral da Doutrina e,

sobretudo, consolidá-la nas

primeiras décadas do sécu-

lo XX".

Léon Denis desempe-

nhou importante papel na

divulgação espírita, enfren-

tando as críticas do positi-

vismo materialista, do ate-

ísmo e a reação do Catoli-

Algumas obras de Léon Denis que
estarão disponíveis na 42a FLERP

Título  De Por

O Além e a Sobrevivência do Ser  R$     27,00  R$     19,00

Cristianismo e Espiritismo  R$     36,00  R$     25,00

Depois da Morte  R$     37,00  R$     26,00

Joana D'Arc, Médium  R$     30,00  R$     21,00

No Invisível  R$     35,00  R$     25,00

O Problema do Ser, do Destino e da Dor  R$     40,00  R$     28,00

cismo. A sua grande produção na litera-

tura espírita, bem como o seu caráter

afável e abnegado, valeram-lhe a alcunha

de Apóstolo do Espiritismo. Autor vários

livros, que estarão disponíveis na 42ª

FLERP com descontos promocionais.
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150 anos da obra
"O Céu e o Inferno"

O livro O Céu e o Inferno, ou A Jus-

tiça Divina Segundo o Espiritismo, é

uma das obras fundamentais do Espi-

ritismo, foi publicado por Allan Kardec

em Paris, no dia 1º de agosto de 1865.

A obra compõe-se de duas partes:

Na primeira, Kardec realiza um exa-

me crítico, procurando apontar contra-

dições filosóficas e incoerências com

o conhecimento científico, superáveis,

segundo ele, mediante o paradigma

espírita da fé raciocinada. São expos-

tos vários assuntos - causas do temor

da morte, porque os espíritas não te-

mem a morte, o céu, o inferno, o in-

ferno cristão imitado do pagão, os lim-

bos, quadro do inferno pagão, esboço

do inferno cristão, purgatório, doutri-

na das penas eternas, código penal da

vida futura, os anjos segundo a Igreja

e o Espiritismo. Aborda também vári-

os pontos relacionados com a origem

da crença dos demônios, segundo a

Igreja e o Espiritismo, intervenção dos

demônios nas modernas manifesta-

ções, e a proibição de invocar os mor-

tos.

Na segunda, constam dezenas de

diálogos que foram estabelecidos en-

tre Kardec e diversos espíritos, nos

quais estes narram as impres-

sões que trazem do além-túmu-

lo, e de como se deu o processo

de desencarne para pessoas de

diferentes tipos de caráter. A se-

gunda parte deste livro é dedi-

cada ao pensamento; Kardec

reuniu várias dissertações de

casos reais, a fim de demonstrar

a situação da alma, durante e

após a morte física, proporcio-

nando ao leitor amplas condi-

ções para que possa compreen-

der a ação da lei de causa e efei-

to, em perfeito equilíbrio com

as leis divinas; assim, constam

desta parte, narrações de espí-

ritos felizes, infelizes, espíritos

em condições medianas, sofre-

dores, suicidas, criminosos e

espíritos endurecidos.

"O Céu e o Inferno" coloca

ao alcance de todos, os conhe-

cimentos do mecanismo pelo

qual se processa a justiça divi-

na, em concordância com o princípio

evangélico: "A cada um segundo suas

obras".

Este livro e todas as obras funda-

mentais da Doutrina Espírita

estarão disponíveis na 42ª FLERP

em diferentes formatos de várias

editoras, com preços promocionais

entre R$ 5,00 e R$ 13,00.

42ª FLERP - Feira do Livro
Espírita de Ribeirão Preto
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Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Artigo  Literatura Espírita

SUPER PROMOÇÃO
Pão Francês (quilo) .................................................... R$ 5,50

Salgado (Frito ou Assado) unid........................... R$ 1,00

Roscas (100g) ............................................................... R$ 0,80

Sonho .................................................................................. R$ 1,00

Pudim (100g) ................................................................. R$ 0,90

Bolo Suíço (100g) ........................................................ R$,0,90

Lanches ................................................... à partir de R$ 3,99

Fone: 3101-6225

Rua Santos Dumont, 938

Eu sirvo a Jesus. Eu trabalho para Jesus.
São frases muito ouvidas no cotidiano usa-
das em vários momentos, onde a sincerida-
de e o subterfúgio variam e se alternam de
pessoa para pessoa, vez ou outra comoven-
do no diálogo, mas, também, usadas como
escape em situações difíceis para encerrar
conversações.

Lembramos Paulo de Tarso declarando
no final de sua existência que "já não sou eu
mais quem vive, mas o Cristo que vive em
mim..." e ainda  Bezerra quando simples e
docemente pede aos Benfeitores Espirituais
para permanecer no planeta enquanto hou-
ver nele uma alma carente de paz que não
viva de acordo com os ensinos de Jesus.

São exemplos incisivos para a nossa ca-
minhada. Bezerra registra: "Aos espíritas
cumpre a grande tarefa de viver o amor. Aos
espíritas está destinada a grande tarefa de
exemplificar o amor, em atos, não em pala-
vras. Através da ação, por intermédio da vi-
vência, porque o mundo está cansado de
ouvir, mas necessita do estímulo que decor-
re do exemplo daqueles que vivem o que
ensinam." *

Sabemos das dificuldades humanas para
este entendimento, a união e a unificação
dos espíritas são mostradas por Bezerra
como pontos de fortalecimento dos nossos
sentimentos, conclamando a individualida-
de ao trabalho de ponte para facilitar traves-
sia e a coletividade ao exercício da "união na

concordância pela edificação da identidade
do bem, pelo serviço do amor" *.

Bezerra em seu falar, com poucos adjeti-
vos, os substantivos necessários, e muitos
tempos de verbo sugerindo ações, concla-
ma que a "a união multiplica os valores" e
complementa amorosa e sabiamente: "O
tempo urge amar. Se não puderdes amar,
perdoai. Se for difícil perdoar, desculpai. E
se encontrardes obstáculos para a desculpa,
tende compaixão, como nosso Pai tem-na
em relação a nós todos, ensejando-nos a
benção da reencarnação para reeducarmo-
nos, para recuperarmo-nos, para realizarmos
a tarefa que ficou interrompida na retaguar-
da." *

Entendemos este ser um bom caminho
para servir a Jesus. Neste mês de agosto,
quando registramos data (29/9) que lembra
Adolfo Bezerra de Menezes, Médico dos Po-
bres,  Apóstolo da Unificação no Brasil, usa-
mos as suas palavras para adequar o nosso
comprometimento e fidelidade para com a
Doutrina Espírita, embasada na codificação
laboriosa e abençoada  de Allan Kardec, ro-
teiro seguro para estar junto ao inolvidável
carpinteiro de Nazaré.

* Trechos de mensagem psicofônica de
Bezerra, através o médium Divaldo Pereira
Franco, em 18/04/2004.

José Antônio Luiz Balieiro

engenheiros e arquitetos desencarnados
que se movimentaram com agilidade e
rapidez em auxílio àqueles que deveriam
ser socorridos. Incluiu-se nesse contingen-
te os ocidentais que desencarnaram na tra-
gédia, decorrentes de ligação emocional
com aquele povo e atraídos por forças
magnéticas incoercíveis pela necessidade
de resgatar antigos compromissos que lhes
pesavam na economia moral, e encami-
nhados à determinados locais em confor-
midade com o merecimento individual.
Como sabemos, a morte é diferente para
cada um! Importante lembrar a menção
do autor espiritual que relata o preparo
reencarnatório dos Espíritos de outra mo-
rada, da longínqua estrela Alcíone, para
auxiliar o progresso do Planeta Terra. Apro-
funda análise nos Capítulos que esclare-
cem as Diretrizes para o futuro, Roteiros
Terrestres, O enfrentamento com a treva,
Durante a grande Transição Planetária, e
outros. Para entendermos os mecanismos
da justiça Divina há somente um caminho:
a reencarnação, que abre todos os inson-
dáveis mistérios que cercam as questões
humanas! Análise séria e estudos valiosos
para o esclarecimento de alguns dos de-
sígnios de Deus relatando, com proprieda-
de, como são realizadas as reuniões medi-
únicas no Plano Espiritual e o porquê de
alguns espíritos se apresentarem com a
forma ovoidal. Leitura espírita: uma opor-
tunidade de entendimento, iluminação
interior e aprendizado!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Nas fronteiras da NOVA ERA
Uma leitura das obras de

Manoel Philomeno de Miranda

Autora: Suely Caldas Schubert

Editora -EBM Editora

"Bem- aventurados os mansos, porque eles

herdarão a terra" - Jesus (Mt: 5-5)

Suely Caldas Schubert analisa com pro-
fundidade duas lindas obras psicografadas
por Divaldo Franco por meio do espírito
Manoel P. de Miranda: "Transição"  e
"Amanhecer de uma Nova Era". Esclarece
que os espíritos recalcitrantes são envia-
dos a um Planeta primitivo visando à re-
generação do planeta terra, com descriti-
vas oportunas para o momento atual em
que vivemos. Analisa em cada capítulo as
citações de vários autores espíritas: Allan
Kardec, André Luiz, Emmanuel, Joanna de
Angelis, Hermínio Miranda, e ratifica que
estamos no amanhecer de um novo tem-
po com a transição planetária, que nos
impele a uma tomada de consciência à inú-
meras mudanças jamais vista pela huma-
nidade. Descreve o papel da equipe de
espíritos enviada do mais alto, que esteve
empenhada no socorro de mais de duzen-
tas mil pessoas desencarnadas, pelo tsu-
nami, e que ficaram muito tempo presas
aos despojos. O choque das placas tectô-
nicas foi aguardado e as providências es-
pirituais haviam sido tomadas no próprio
local onde construíram um Posto de So-
corro espiritual sobre a região afetada.
Esse trabalho foi realizado pelos nobres

Bezerra e Você
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É comum encontrarmos nas Casas Espí-
ritas a indicação, por meio de placas e carta-
zes, de que "O silêncio é uma prece", po-
rém, sem discordar da importância do silên-
cio, muitas vezes, mesmo no silêncio, pode-
mos estar na mais profunda angústia ou per-
turbação, embora estejamos quietos. Mes-
mo no habitual convite para que todos en-
trem em oração no início das palestras, o fato
de todos ficarem em silêncio e de olhos fe-
chados, não quer dizer que estejam todos
em oração.  O silêncio pode esconder mui-
tas faces da alma humana, enganando aos
que apenas veem a aparência e julgam que
ela traduza a intimidade do Espírito.  A frase
correta seria: "Aproveite o silêncio, fazendo
uma prece", afinal, orar é colocar o silêncio
em ação, numa atividade ampliada pela qui-
etude das distrações humanas.

Encontramos em O Livro dos Médiuns,
uma observação que qualifica o silêncio: "Re-
colhimento e silêncio respeitosos, durante
as confabulações com os Espíritos; União de
todos os assistentes, pelo pensamento, ao
apelo feito aos Espíritos que sejam evoca-
dos".

Novamente é importante compreender
de que eles não falam de um silêncio qual-
quer, mas de "Recolhimento e silêncio res-
peitoso", ou seja, de qualificar o ato de si-
lenciar, utilizando da quietude para impulsi-
onar nosso pensamento para onde deseja-
mos.

Na mesma obra já citada, na questão 332,
ainda com referência ao silêncio, lemos:
"Sendo o recolhimento e a comunhão dos
pensamentos as condições essenciais a toda
reunião séria, fácil é de compreender-se que
o número excessivo dos assistentes consti-

O Estudo Sistematizado da Doutrina Es-
pírita (ESDE), é um programa de estudo
metódico, contínuo e sério da Doutrina,
fundamentado nas cinco obras fundamen-
tais da codificação espírita, em Obras Pós-
tumas, na Revista Espírita e em livros que
expressem com fidedignidade o corpo te-
órico espírita. A coerência doutrinária im-
plica em conhecimento pleno dos princí-
pios e valores espíritas. Assim, uma das
consequências do ESDE é a pureza doutri-
nária.

Para exemplificar a importância deste
tema, indicamos a leitura do artigo Exame
das Comunicações Mediúnicas que nos são
Enviadas, publicado na Revista Espírita de

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME .............................................................................................................................

........................................................................................................................................

ENDEREÇO ......................................................................................................................

........................................................................................................................................

CIDADE ...........................................................................................................................

ESTADO ...........................................................................................................................

TELEFONE .......................................................................................................................

E-MAIL. ...........................................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

maio 1863 (págs. 217-220). Neste artigo
Kardec, analisando 3.600 comunicações
que lhe eram enviadas, constatou que ha-
via mais de 3.000 que eram de moralida-
de irreprochável e excelentes como fun-
do; mas, que desse número nem 300 me-
reciam publicidade e apenas 100 tinham
mérito fora do comum. E concluiu dizen-
do que estes números indicavam a neces-
sidade de não publicar inconsideradamen-
te tudo quanto vem dos Espíritos, se qui-
sermos atingir o objetivo a que nos pro-
pomos, tanto do ponto de vista material
quanto do efeito moral.

A Segurança Doutrinária será o tema
de estudo em nossa próxima reunião bi-
mestral de monitores, que acontecerá no
próximo dia 20 de setembro, no Centro
Espírita União e Caridade, às 9 hs. Convi-
damos todos os monitores de ESDE de Ri-
beirão Preto e região a estarem conosco e
compartilhar estes momentos enriquece-
dores de aprendizado e trocas de experi-
ências.

Equipe do ESDE da USE Ribeirão Preto

tui uma das causas mais contrarias à homo-
geneidade. Não há, é certo, nenhum limite
absoluto para esse número e bem se conce-
be que cem pessoas, suficientemente con-
centradas e atentas, estarão em melhores
condições do que estariam dez, se distraídas
e bulhentas".

Muitas observações podem ser colhidas
desta contribuição, mas todas indicam que
o silêncio é neutro e pode ser utilizado para
ascender em direção às alturas do bem, ou
algemar nas estâncias sombrias dos objeti-
vos fúteis. Quando aprendemos a buscar a
paz no silêncio, obtemos o primeiro passo
para a convivência conosco mesmo, lem-
brando o poeta Mario Quintana: "O excesso
de gente me impede de ver as pessoas", as-
sim o silêncio é importante para aprender-
mos a nos abster das ilusões das multidões,
dando um pouco de tempo a nós mesmos.
Aproveitar do ambiente da Casa Espírita para
silenciar e refletir, fugindo dos excessos das
conversas fúteis, é sinal de inteligência, mas
que deve estar a serviço do bem próprio, vi-
sando a elevação geral.

O silêncio é certamente importante, mas
que não basta isoladamente, é necessário ser
conduzido, pelo pensamento, onde se dese-
ja repousar. Afinal, silêncio ocioso vai para
onde ele quer, nos levando para onde não
queremos ir. São inúmeras as oportunidades
em que podemos colher do Evangelho, situ-
ações onde Jesus se isolava para orar, culti-
vando a eloquência do silêncio elevado.
Mergulhe no silêncio sempre que puder, mas
que ele tenha objetivo e finalidade útil.

Roosevelt A Tiago
www.roosevelt.net.br
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Nem sempre o silêncio
é uma prece

Programação do Departamento de Assistência Espiritual no Centro Espírita

CONVITE

André
Bordini
Diretor do
Departa-
mento

O Departamento de Assistência Espi-
ritual da USE convida a todos para os di-
álogos sobre Atendimento Espiritual na
Casa Espírita. Os encontros acontecerão
no Centro Espírita Eurípides Barsanulfo
(sede da Unificação Kardecista), sempre
às 17h00, nos seguintes domingos: dias
27 de setembro, 18 de outubro, e 15 de
novembro.

Os temas abordados serão respecti-
vamente:

- O passe e a água fluidificada;
- Preces e vibrações (irradiação);
- A exposição evangélica;

O público alvo é o trabalhador espírita.
A coordenação é do companheiro An-

dré Bordini, que sempre trará convida-
dos para enriquecer os encontros.

Mais uma oportunidade de convivên-
cia fraterna da família espírita de Ribei-
rão Preto e Região.
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Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

O mestre Jesus em seus atemporais
ensinamentos nos fez refletir sobre o pro-
pósito de suas palavras e ações.

O sentido de suas formidáveis conver-
sações com os apóstolos e os que dele se
acercavam era desenvolver em cada um a
certeza de que a vida lhes ofereceria o que
para a vida fosse oferecido.

Quando Jesus nos ensinou que Deus é
um pai sempre amoroso e justo nos ofere-

ceu como argumentação aquela inesque-
cível passagem do "pedi e obtereis".

Jesus nos asseverava então que "bus-
cai e achareis" significa que encontraremos
sempre aquilo que estivermos buscando,
não no sentido simbólico, mas sim no sen-
tido literal.

Continuava o Mestre por excelência
amorosamente falando que "O que pede
recebe e o que busca encontra".

Naturalmente que essas inesquecíveis
lições sempre vem à nossa mente quando
surge a necessidade premente de alguma
coisa.

É urgente, porém, identificar o que pro-
curamos, pois, se receberemos sempre,
conforme nos ensinou Jesus é preciso sa-
ber o que queremos.

Se quem busca acha quem procura o
desequilíbrio certamente irá encontra-lo
assim como quem busca o bem vai tam-
bém se acercar dele.

Cairbar Schutel
nasceu em 22 de
setembro de 1868
e desencarnou em
30 de janeiro de
1938. Filho de An-
thero de Souza
Schutel e D. Rita
Tavares Schutel,
natural da cidade
do Rio de Janeiro,
ficou órfão de pai
aos 9 anos e de
mãe antes dos 10
anos. Seu avô, Dr.
Henrique Schutel
tomou o neto aos seus cuidados, matricu-
lando o menino no Imperial Colégio de
Pedro II, onde Cairbar estudou até o se-
gundo ano. Não desejando continuar os
estudos, abandonou a casa do avô, e se
tornou independente, trabalhando como
prático de farmácia, de manhã até tarde
da noite. Aos 17 anos já era um bom práti-
co de farmácia.  Atraído para o interior,
abandonou o Rio de Janeiro e rumou para
o Estado de São Paulo. Localizou-se primei-
ro na cidade de Piracicaba, posteriormen-
te em Araraquara e Matão.  Lutou para que
Matão se emancipasse, tendo ocupado o
caro de primeiro presidente da Câmara em
1989, cargo correspondente hoje ao de
Prefeito.  Matão teria de perder, mais tar-
de, o político diferente, sem perder o gran-
de benfeitor, para ganhar o apóstolo, es-
creveu Leopoldo Machado  em sua obra
"Uma Grande Vida" (1952).  Seu amigo
Manuel Pereira do Prado, conhecido por
Manoel Calixto que realizava reuniões es-
píritas. Cairbar fez questão de assistir tra-
balho mediúnico, no qual Calixto recebeu
uma mensagem de elevado cunho espiri-
tual que muito agradou o futuro missio-
nário.  Continuou frequentando  as reuni-
ões e, tempos depois, surgiram nele diver-
sas mediunidades, sobressaindo a da psi-
cografia, por meio da qual o seu pai se ma-
nifestou, provando a sua sobrevivência. Foi
então que Cairbar resolveu aprofundar-se
no conhecimento doutrinário, estudando

as obras básicas de Allan Kardec e todas as
outras s publicadas em português. Lançou-
se de corpo e alma a divulgação do Espiri-
tismo, visando que tais ensinos se tornas-
sem conhecidos e pudessem beneficiar
mais e mais pessoas. Sua esposa Maria El-
vira da Silva e Lima, mais conhecida por
Mariquinhas, sempre lhe foi companheira
dedicada e o apoiou plenamente em sua
missão.  Fundou o Centro Espírita "Aman-
tes da Pobreza", (hoje "O Clarim"), o jor-
nal "O Clarim" em 1905 e em 1925 a Re-
vista Internacional de Espiritismo. Realiza-
va a distribuição do Jornal pelas ruas, nos
trens, enviava para toda região, e em fina-
dos nos cemitérios inclusive na Capital do
Estado.  Sempre destacando temas como
imortalidade da alma, Reencarnação, Co-
municabilidade dos Espíritos. Colaborava
em jornais laicos, divulgou a Doutrina pela
Rádio, inclusive um livro constando as pa-
lestras na Rádio de Araraquara! "Conferên-
cias Radiofônicas". Escreveu  cerca de 17
livros, vários continuam sendo editados até
a presente data. Sempre teve uma vivên-
cia de autêntico Cristão, nunca desprezan-
do ou ignorando quem quer que o buscas-
se. Nunca assumiu atitudes de indiferen-
ça, ou discriminação quanto aos pobres e
necessitados que o procurava. Influenciou
toda uma geração de espíritas. Pode-se
afirmar que é um dos espíritos coordena-
dores da expansão do pensamento espíri-
ta, inclusive a nível internacional.  Eduar-
do Carvalho Monteiro e Wilson Garcia
escreveram um grosso volume sobre Cair-
bar Schutel, Leopoldo Machado Escreveu
"Uma Grande Vida", além de outras obras.
Cairbar, após sua desencarnação, enviou
muitas mensagens através de vários, inclu-
sivo Francisco C. Xavier. Ao ler a biografia
e os feitos desse  valoroso Espírito, pergun-
tamos: Que atuação estamos tendo para
continuar  trabalho tão grandioso.

José Argemiro da Silveira

Existe, porém, como nos ensinou Em-
manuel "uma perfeita correspondência
entre nossa alma e a alma das coisas. Não
expendemos uma hipótese, examinamos
uma lei".

Analisamos todos os acontecimentos
segundo a nossa ótica de compreensão e
assim, o que para nós é correto mesmo que
seja imoral perante a Lei de Deus, não nos
será objeto de censura.

Então, a crítica descabida, a
maledicência, a falta de com-
prometimento nas ações ou a
difamação serão atitudes des-
culpáveis e, efetivamente esta-
remos pedindo por desastres
morais e estes chegarão até
nós.

Jesus asseverou que quem
busca acha e certamente acha-
remos sempre o procuramos
mesmo que sejam os desequi-
líbrios.

Certamente que em sã
consciência buscaremos sem-
pre bater à porta que nos leva-
rá para uma situação melhor,
mais confortável e estável, mas,
necessário se faz que saibamos
o que pedir e como pedir.

As Leis Divinas são justas e
em razão disso oferecerá a cada
um de acordo com o seu me-
recimento que é medido pelo
trabalho no bem que realiza ou

que intentou executar.
Se em nossos objetivos desejamos en-

contrar o bem então é preciso buscá-lo
todos os dias e sem esmorecimento e este
esforço continuado nos levará ao equilíbrio
que nos permitirá vivenciar as atitudes cris-
tãs.

Emmanuel nos diz que "Inegavelmen-
te, num campo de lutas chocantes como a
esfera terrestre, a caçada ao mal é exitosa,
pela preponderância do mal entre as cria-
turas. A pesca do bem não é tão fácil?, no
entanto, o bem será encontrado como va-
lor divino e eterno".

Que possamos buscar vencer as nos-
sas imperfeições sem tréguas com fé e tra-
balho árduo, pois como nos ensinou Jesus,
"Quem procura acha" e quem busca mo-
dificar-se moralmente encontrará forças
nesse objetivo.

jorgejossiwagner@gmail.com

A importãncia de
Cairbar Schutel para o
espiritismo no Brasil

Buscar e achar
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CAMPANHA PERMANENTE DE EVANGELIZAÇÃO

Frases para reflexões sobre
a importãncia da evangelização:

[...]" A criança é sementeira que aguarda, o jovem é campo fecundado, o adulto é
seara em produção. Conforme  a qualidade da semente teremos a colheita.

Quem instrui oferece meios para que a mente alargue a compreensão das coisas e
entenda a vida.

Quem educa cria valores ético-culturais para uma vivência nobre e ditosa.
Quem evangeliza liberta para a Vida feliz.
... A criança evangelizada torna-se jovem digno, transformando-se em cidadão do

amor, com expressiva bagagem de luz para toda a vida, ...
-" Deixai que venham a mim as criancinhas" - solicitou Jesus.
Evangelização espírita é Sol nas almas, clareando o mundo inteiro sob as constela-

ções das estrelas dos Céus, que são os Bem-aventurados do Senhor empenhados em
Seu nome, pela transformação urgente da Terra, em " mundo de regeneração" e paz.

(Fonte: Terapêutica de emergência - Espírito Amélia Rodrigues,
Médium Divaldo P. Franco)

CONVITE

CURSO PERMANENTE

PARA EVANGELIZACÃO

ESPÍRITA

PARTICIPEM
Toda a 2ª sexta-feira do mês

 Em SETEMBRO será no
DIA 11 às 20 horas

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto

OPORTUNIDADE PARA
FUTUROS

EVANGELIZADORES
DA INFÂNCIA.

DIVULGUEM E
COMPAREÇAM

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

1-Descubra quais as palavras que completam a mensagem:

RECONHECIMENTO A ALLAN KARDEC (Tradução)

No mesmo ano em que _____________________ Bonaparte foi consagrado Impe-
rador dos ____________________________, Hippolyte Léon Denizard Rivail nasceu
em ___________ em 3 de outubro de _______________.

         Transferido da fogueira de Constança em 6 de julho de _____________, para
os dias gloriosos da intelectualidade de ______________, Kardec dedicou-se ao apos-
tolado da Doutrina ensinada e pregada por ________________. Sua vida e sua obra
testemunham sua grandeza - Missionário da ______________! Nós, os beneficiários
da tua ______________, agradecemos, emocionados, e pedimos __________________:
ora por nós, tu que já estás no reino dos céus!

Léon Denis

 1804 SABEDORIA FRANCESES

PARIS NAPOLEÃO HUMILDEMENTE

JESUS VERDADE 1415 LYON

ENCONTRE AS DIFERENÇAS
Encontre 8 diferenças entre as duas figuras e pode

COLORIR a  correta.

LIGUE OS PONTOS - COLORIR
Siga a ordem alfabética para encontrar

a figura escondida.

LETRAS EMBARALHADAS
Desembaralhe as letras e escreva os nomes dos vege-

tais, seguindo e COLORINDO as pistas que estão abaixo.

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!
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José Herculano Pires, também
chamado do "O apóstolo de Kar-
dec", foi o que podemos conhe-
cer de homem múltiplo. Filóso-
fo, educador, jornalista, escritor,
parapsicólogo, romancista, poeta,
fiel tradutor de Kardec, em todas
as atividades - inclusive, fora do
movimento espírita - sua inteli-
gência superior iluminada pelo
espiritismo e aliada a uma cultu-
ra ilimitada e humanística brilhou
com grande magnitude, fazendo
o público crescer espiritualmen-
te. Espírita desde os 22 anos de
idade (foi menino-prodígio), nin-
guém no Brasil e no estrangeiro
mergulhou tão fundo na obra da
codificação kardequiana e nin-

S E M I N Á R I O

O AFLORAMENTO MEDIÚNICO

E OS DESAFIOS DA PRÁTICA

Equipe do DEEM da U.S.E.R.P.
Coordenação

REGINA CELIA TAMBURUS BURIN

Compreendendo a faculdade e seu
mecanismo básico; A organização psíquica
humana; O consciente; O inconsciente; O

transe; As emoções; Animismo;
Autoconhecimento; A meditação; A

concentração e a percepção dos fluidos.

DIA 12 DE SETEMBRO DE 2015
Horário das 15h00mim às 18h30mim

LOCAL: C. E. ANDRÉ LUIZ
RUA RIO DE JANEIRO Nº. 173

Tel. (16) 3983-1487 - LUIZ ANTONIO SP

A importância de
José Herculano Pires para

o Espiritismo no Brasil
guém defendeu mais - e com
mais competência do que ele - a
pureza doutrinária, que colocava
acima das instituições e dos ho-
mens, de que é exemplo a bata-
lha dantesca que travou quando
O evangelho segundo o espiritis-
mo foi adulterado.

Em seu livro Visão Espírita da
Bíblia, Herculano esclarece que os
espíritas não consideram a Bíblia
como "a palavra de Deus", mas
como o marco zero da Civilização
Cristã que ainda se encontra em
fase de desenvolvimento na Ter-
ra. A Bíblia representa a Codifi-
cação da I Revelação do ciclo das
revelações cristãs. Depois dela
vem O Evangelho, que é a Codifi-

cação da II Revelação, feita pelo
próprio Cristo. E depois do Evan-
gelho temos O Livro dos Espíri-
tos, seguido dos demais livros da
Codificação Espírita.  Deixa-nos a
mensagem de que a missão do
Espiritismo não é esclarecer al-
guns indivíduos em meio às mul-
tidões, mas esclarecer as multi-
dões, alargar o conhecimento
humano, colocar os homens di-
ante da realidade integral da vida
para regenerá-los. Numa simpli-
cidade de recomendação ratifi-
cou que em Centro Espírita não
devemos usar imagens para ado-
ração. Mas isso não quer dizer
que não possamos ter nos cen-
tros espíritas fotografias ou qua-
dros artísticos, desenhos ou pin-
turas de Jesus, de Kardec, de Léon
Denis ou de outras personalida-
des espirituais. Esses quadros não
são objeto de adoração. Consti-
tuem simples lembranças, como
os quadros de retratos de paren-
tes ou amigos. Sociedades, no
mundo inteiro, usam quadros na
parede e não praticam idolatria.
Alertou que médiuns, expositores
e escritores espíritas não são lu-
minares nem santos, mas criatu-
ras falíveis que podem também

cair a qualquer instante de seus
falsos pedestais; que tribunas es-
píritas não existem para encena-
ções e exibições de oratórias de
tipo bacharelesco, mas para es-
clarecimento das multidões que
afluem às instituições doutrinári-
as em busca de conhecimento e
não para se deleitarem com pa-
lavrórios retumbantes. O pensa-
mento de Herculano, na visão lú-
cida de Wilson Garcia, produziu
um livro -Kardec é Razão - que
facilitará o trabalho dos exposi-
tores espíritas, com a coletânea
das conclusões importantes des-
se grande autor de obras espíri-
tas e não espíritas; desse exem-
plificador da vivência espírita,
desse homem especial que foi

José Herculano Pires. Herculano
Pires realizou um trabalho de gi-
gante, deixando oitenta e quatro
obras de valor. Foi um gênio; mas
o mais importante na vida desse
espírito foi a humildade, o exem-
plo de amor e de transcendência
social, espiritual e moral. Segun-
do Heloisa Pires, sua filha, Wilson
Garcia capta bem a essência do
trabalho do professor, que é
como nomeia o querido escritor,
ou, como diz Emmanuel através
de Chico Xavier: "o metro que
melhor mediu Kardec" e "a mai-
or inteligência contemporânea
espírita". Fontes: Jorge Rizzini/
Wilson Garcia/Heloisa Pires

Murilo Rodrigues Alves


